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90 ANOS DO
MINAS TÊNIS CLUBE        
Cerimônia do jantar que celebrou as 
nove décadas de histórias do Clube

CENTENÁRIO DO
AUTOMÓVEL CLUBE DE MG

Diretoria do clube e o bolo de velas
dos seus 100 ANOS de fundação

ÓTIMO NATAL E UM 
ANO NOVO DE ALTO 
NÍVEL EM 2026!!!

PARA NOSSOS LEITORES



2

FIO DE ESPERANÇA
A sujeira das ruas e passeios aqui da Serra/Manga-

beiras e de quase todas as regiões de BH pode afinal ter 
uma melhora, depois de anos acumulando ineficiência 
da municipalidade em limpeza urbana.   

  A Prefeitura da capial está anunciando que a cidade 
deverá ganhar novo equipamento  totalmente elétrico e 
silencioso para completar o trabalho manual que prati-
camente inexiste.  Serão utilizados para o serviço mini-
varredeiras e caminhões com escovas laterais.  Vamos 
aguardar e que eles entrem em ação o mais rápido pos-
sível e não fique apenas na promessa e na mídia.
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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
  .roc reuqlauq ed sehcsroP sa oãs sohnidireuq

Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O fi nal de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As fi lhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as fi lhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e fi nalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, fi lhas do fi níssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, fi lho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
fi lhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsifi cações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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Nossa amiga Prisce Benício, em recente evento 
de moda, apresentou a revista Primeira Linha para 

Salete, jornalista e colunista de Fortaleza.  

Vaz e d. Velma não desciam: Concessa, Gilda e Maria 
Velma.   Dalí mudei com a família para morar no Sion, 
nos arredores do Colégio Sion, hoje Santa Doroteia.

MEU VIZINHO LÔ
Fui vizinho do falecido cantor-compositor Lô 

Borges no icônico Ed. Levy no centrão da cidade.  
Ele ainda era menino na época na faixa dos 10 anos, 
mas dois de seus irmãos Marilton e Marcinho faziam 
parte do grupo que toda noite descia para jogar 
conversa fora e puxar um som na beirada das vitri-
nes da loja do magazine Inglesa-Levy no térreo do 
prédio com frente para a Av. Amazonas. 

E ainda fazer planos para a vesperal dançante 
de todo domingo no Clube Belo Horizonte no lo-
cal hoje ocupado pelo Museu Inimá de Paula. Milton 
Nascimento que também era morador do prédio foi 
o crooner do Conjunto Túlio Silva que animava a 
função, que após o seu encerramento esticávamos 
nos inferninhos do Ed. Maleta em frente carregando 
o Bituca que dando canja garantia a permuta dos 
nossos drinques.  

Também faziam parte da turma muitos outros e 
um pequena turma de moças, entre as quais a fu-
tura integrante da Jovem Guarda do rei Roberto 
Carlos, Martinha e a muito bonita Genita que não 
tinha veia artística. As três irmãs filhas do então po-
deroso presidente da TV Itacolomí, José de Oliveira 

ALÔ, ÁLVARO DAMIÃO
Nos Estados Unidos como já comprovei, em de-

zenas de viagens que realizei por lá, os passeios das 
ruas são de responsabilidade das prefeituras muni-
cipais e não dos proprietários dos imóveis às suas 
margens.  Padronizados e muito bem cuidados de 
Nova York às pequenas cidades do seu vizinho Es-
tado de New Jersey.  Uma beleza inversamente pro-
porcional ao que se visualiza nas nossas calçadas, a 
maioria em situação precária.    

   Seria um belo exemplo para a nossa PBH copiar o 
modelo que os sobrinhos do Tio Sam fazem com ma-
estria nesse quesito.  Com a palavra o alcaide Álvaro 
Damião e nossa Câmara Municipal.    

ADEUS PREZADO MINIR
 Faleceu Minir Felipe Sarsur, de família síria e que 

era um dos homens mais legais do turismo em BH 
nos tempos que dirigia a representação Scandina-
vian Airlines, com muito êxito e categoria. Presidiu 
também o Skal Club, que reunia em simpáticos en-
contros (jantares, etc) as lideranças das grandes 
agências de viagens que perderam muito espaço 
com a concorrência da internet.   

A seu convite fiz uma das viagens mais incríveis 
da minha vida.  Um famtour, que inclui agentes de 
viagens, jornalistas e influenciadores com capaci-
dade de alcançar e influenciar potentes viajantes 
sobre os países visitados. Destino: a Escandinávia 
(Suécia, Dinamarca e Finlândia), hospedados em 

TUDO A VER
   As mesas de pôquer profissionais que pare-

ciam isentas de manipulações   foram alvos de 
denúncias que atingem em cheio todo nível de 
apostadores.  Sobre as toalhas que as cobrem são 
praticadas uma série de tecnologias e combina-
ções ilegais, a exemplo de trapaça, raio-x e muitas 
outras formas de roubalheiras.  

   Talvez seja por isso que o tradicional Automó-
vel Clube arrendou o seu salão anexo, onde fun-
cionou a Sociedade Mineira de Engenheiros, do-
ado a agremiação em regime de comodato pelo 
então governador Anastasia, para aquela turma 
que quase destruiu o Cruzeiro através de irregula-
ridades que mesmo sendo provadas não levaram 
os bandidos que as arquitetaram para a cadeia.  
Não sei se a direção do AC já se pronunciou a res-
peito.  Seus sócios e a sociedade que o frequenta 
há um século merecem uma satisfação.    
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CONVERSA MIÚDA
NO MARKETING do Governo Zema sai o “governo eficiente e estado 
diferente” e entra “o trem prospera”.  

NA SUA rede social Kátia Lage relembrou de Pedrinho Aguinaga que 
aos 19 anos foi eleito, no Programa Flávio Cavalcanti, o Homem Mais 
Bonito do Brasil.  Tempos depois passou uma temporada em Beagá 
como public relations do Piano Bar e Restaurante Dream, de Paulinho 
Miranda, na estrada que nos liga a Nova Lima. Hoje, aos 75 anos, ele 
mora sozinho em um apartamento em Copacabana e leva uma vida 
simples. Gente muito fina!

CRIPTOATIVOS, um canal para lavagem de dinheiro do crime organi-
zado e dos desvios do dinheiro público.  

A GALERIA Hélcio Augusto, no Belvedere, realizou na segunda quin-
zena de novembro e nos primeiros dias de dezembro o Natal Arte, um 
encontro entre arte, moda, afeto e exclusividades.

QUANDO é que a justiça brasileira vai soltar a corriola do Banco Mas-
ter? Demorô!!!

OS EUA comemoram todos os feriados às segundas-feiras, com exce-
ção do Dia de Ação de Graças, o Dia da Independência, o Natal, o Ano 
Novo e o Dia do Trabalho.  

AGORA em dezembro a advogada e ex-professora da Faculdade de 
Direito Milton Campos, Lina Fernandes autografa sua obra “Visão ge-
ral do SISTEMA DE FRANCHISING”, no Espaço Café/Centro Cultural 
do Mina I.    

 QUASE diariamente brota uma nova farmácia nas esquinas da cida-
de.  Haja doentes para  tanta oferta.    
A REDE GLOBO também tem o seu momento REDE TV com o pro-
grama “Aberto ao Público” estrelado por humoristas da prateleira de 
baixo.  Patético!

INFLAÇÃO controlada (kkk): nas farmácias e drogarias os remédios 
e outros produtos como a pasta dental sofrem reajustes alucinantes.  
Mensalmente.  
“PRONCOVÔ”, espetáculo poético musical protagonizado por Laura 
de Castro e Zezé Motta acaba de ser agraciado em duas categorias do 
Prêmio Cenym: Melhor Trilha Sonora e Melhor Qualidade Artística. O 
Cenym é conhecido como o “Oscar do teatro brasileiro”.

DUPLA escolha: qual foi o maior carrasco do Galão, o Raja Casablanca 
ou o Lanús?  Aliás o novo campeão sulamericano é o pior time argen-
tino dos últimos tempos. 

O “GOLPE do Falso Advogado” é uma fraude em que infratores utili-
zam contatos de profissionais de escritórios de advocacia em tentati-
vas de extorsão via Whatsapp. A prática, geralmente relacionada ao 
uso de chaves PIX, é hoje um dos crimes digitais mais relatados por 
usuários do aplicativo de mensagens.

OS FANÁTICOS pelo pôquer continuam arrepiados com a denúncia 
de manipulação e trapaças nas suas mesas, roubando dos apostado-
res trouxas.   

TODO grande time começa com um grande goleiro e não com um go-
leiro gigante. A propósito Gabigol está passando de passagem pelo 
Cruzeiro marcando alguns gols geralmente de pênalti, embolsando 
uma gorda grana azulada e devendo partir pra nova enganação.  

ARPOCALIPSE é sinônimo de apocalipse.

Babá de menino

Eu cometi um erro

Reality show sem igual
da família real britânica

União consensual

Congresso interessado
em resolver um problema

Eleitores americanos
felizes pela vitória de

Mandani em NY

Político condenado
cumprir pena em prisão

Rodrigo Pacheco,
Simone Tebet ou Geraldo 

Alkmin para 2026

Cabuloso – Mengão
– Timão 

Estradas de asfalto sem
buracos, pontes seguras, 

traçados retificados  

 Babá de milionário

Eu sou um erro

Reality show comum

Casamento civil
e religioso

CPIs instaladas
pelo Congresso

Americanos
arrependidos por ter

votado em Trump

 Político condenado
em regime domiciliar

Nem pensar em
Lula ou Bolsonaro

para 2026

Vascão – Galão
– Porcão

Estradas com
cobertura de internet    

A bailarina de “pole dance”, Nayara Beleza Carrato, filha de 
Laura Beleza e Geraldo Carrato, ambos expoentes teatrais.

hotéis 5 estrelas e visitas a locais também estre-
lados (restaurantes, museus, atrações diversas). 
Ainda integraram o grupo algumas diretoras da 
Construtora Mendes Júnior, que tinha, na época, 
grandes obras no Iraque.   Como estava pertinho 
da União Soviética e com apoio de outra gigante 
do turismo, a querida Olga Miranda, alguns inte-
grantes da turma esticaram, à principal sede do 
comunismo.  Fomos as suas duas principais cida-
des, Moscou e Leningrado numa experiência que 
merece uma coluna à parte. 

BLUE LINE    BLACK LINE
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Governador do Estado de Goiás 
Ronaldo Caiado recebendo do Pre-
sidente do IHGMG Antônio Marcos 
Nohmi e de Silvana Capanema um 
exemplar do livro AS ONZE INQUI-
RIÇÕES DE JOAQUIM JOSÉ DA 
SILVA XAVIER. com cópias originais 
e transcrição paleográdica do Dr. 
José Carlos Serufo.

ACADEMIAS DE LETRAS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

AFEMIL

Marta Verônica Vasconcelos 
Leite, da Academia Feminina 
Mineira de Letras, é coautora 
do projeto “Mulheres Extraor-
dinárias – resgate histórico do 
legado pela palavra escrita.” O 
lançamento do 4º volume desta 
coleção aconteceu na Feira do 
Livro em Lisboa.

No último dia 27 de novembro 
a Dra.  Gilda de Castro Rodrigues 
fez palestra na AFEMIL sobre o 
tema: FAMÍLIA, CASAMENTO E 
RELAÇÕES DE PARENTESCO.

AMULMIG

Zaira Melillo, à es-
querda, participante da 
AMULMIG onde repre-
senta a cidade de Itabi-
rito, faz parte do grupo 
que está criando uma 
Academia de Letras 
nesta cidade.

ARCÁDIA

Grupo de participan-
tes da ARCADIA DE MI-
NAS GERAIS numa de 
suas últimas reuniões

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE MG

Representantes do IHGMG que 
foram a Goiânia participar do VII 
COLÓQUIO DE INSTITUTOS HIS-
TÓRICOS ESTADUAIS.

Governador Ronaldo Caiado 
e Antônio Marcos Nohmi

CERIMÔNIA NA CAPITANIA
FLUVIAL DE MINAS GERAIS,

no Belvedere.

CIRCUITO LIBERDADE

Membros do Instituto Históri-
co e Geográfico de MG: Oficial 
da Marinha Silvio Aderne, Presi-
dente Dr. Antônio Marcos Noh-
mi, Presidente Emérito Dr. José 

Carlos Serufo e Vice-
-Presidente Dr. Josemar 
Alvarenga em evento 
quando o Dr. Nohmi e o 
Dr. Josemar foram agra-
ciados com a MEDALHA 
AMIGO DA MARINHA.

Em cerimônia no 
Foyer do Grande Teatro 
Cemig Palácio das Ar-
tes, o IHGMG foi incluído 
no CIRCUITO LIBERDA-
DE, o maior complexo 
cultural, turístico, edu-
cativo e criativo da 
América Latina. Na foto, 
integrantes do Institu-
to presentes ao evento.                                                                                                                                          
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A ASSEMBLEIA
DESBLOQUEOU

7 BILHÕES
DOS FUNDOS
DE SAÚDE…

TRADUÇÃO: 
OS DEPUTADOS 

ESTADUAIS LIBERARAM
7 BILHÕES DE REAIS 

PARA A SAÚDE 
EM MINAS GERAIS. 

QUER SABER MAIS? 
ACESSE O QR CODE
E PODE CONFERIR. 

ALMG.GOV.BR/LEIDASAUDE 

As deputadas e os deputados estaduais atuam em mais áreas 
do que você imagina. Por exemplo, eles criaram uma lei que 
liberou  7 bilhões de reais dos saldos dos fundos de saúde. 
Um dinheiro que agora já está sendo usado pelos municípios 
para construção de hospitais, contratação de médicos, compra 
de ambulâncias e muito mais.

Esse é o trabalho da Assembleia. Melhorar a vida das pessoas.
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Baile de gala marca os 100 anos do
Automóvel Clube com tradição e sofisticação

Celebração memorável dos 100 anos do Automóvel Clube de Minas Gerais reuniu 
elite social, autoridades e sócios em uma noite de gala com decoração luxuosa, 

gastronomia refinada e música animada na histórica sede de Belo Horizonte

PARABÉNS! 100 VEZES PARABÉNS!

O Automóvel Clube de MG 
celebrou com brilho e 
emoção seu centenário, 

com o memorável Baile de Gala 
realizado na noite de sexta-feira, 
14 de novembro, em sua históri-
ca sede no Centro de Belo Ho-
rizonte. A ocasião foi marcada 
por sofisticação, tradição e uma 
animação contagiante que reuniu 
autoridades, sócios, representan-

tes de instituições, jornalistas e 
influenciadores. Os salões Dou-
rado e Príncipe de Gales foram 
o cenário perfeito para um baile 
digno dos grandes eventos his-
tóricos: uma decoração sofistica-
da que elevou o ambiente a um 
verdadeiro baile de gala. Cada 
detalhe foi cuidadosamente pla-
nejado para criar uma atmosfera 
elegante e acolhedora, celebran-

do os 100 anos de história do clu-
be e seu papel emblemático para 
Belo Horizonte e Minas Gerais. 
Este Baile de Gala ficará eterni-
zado no coração não só de BH, 
mas de todo o estado. Celebrar 
100 anos é homenagear cada 
conquista e fortalecer ainda mais 
o vínculo do clube com nossa so-
ciedade,” afirmou Ragheb Hama-
de Filho, presidente do AC.

Mais do que um clube o AC hipnotiza por sua beleza palaciana, pois seus 
andares lembram as moradias dos monarcas e são muito bem preserva-
das, pelas suas diretorias que se alternam e na avaliação dos sócios e 
frequentadores. Símbolo de glamour da capital recebe festas elogiáveis, 
a exemplo da recepção do seu um século de de fundação. É uma honra 
pisar nestes salões neoclássicos, arquitetura atemporal de 1925.  

O casal Silvana e o
presidente Ragheb Hamade 

O chef do clube Nélio

O casal Juliana Altavilla e 
Márcio Mascarenhas, com Sô-
nia Teixeira e Antônio Caram.

 Martinha Ramos, Madalena Pentagna 
Guimarães e Jussara Almeida 

Iris Chaves
Eduardo Nelson de Senna, sua 
mãe Letícia Nelson de Senna, 

Fernanda e Fernando Barsante

Léa Assumpção. Martha
Cançado e Dener Mallard

O chefe de gabinete da 
Prefeitura de Ouro Preto, 

Zaqueu Astoni

Sônia Jacques e Dalva Camilo

José Lopes e o competente 
gerente geral do clube José 

Hugo da Costa Oliveira
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Mais de uma centena de amigos prestigiaram o lançamento 
do livro MORTE EM COCAIS, de J. D. Vital, em noite de au-
tógrafos realizada em 25 de novembro na Academia Mineira 

de Letras. A obra, publicada pela editora Ramalhete, conta a histó-
ria do Padre Heitor de Assis, enviado pela arquidiocese de Mariana 
à ilha de Fernando de Noronha como primeiro capelão do Exér-
cito após a proclamação da República.Durante a Segunda Guerra 
Mundial, o governo do presidente Getúlio Vargas manteve no local 
um contingente de três mil soldados para a defesa do território na-
cional ameaçado por submarinos de Adolf Hitler. Também foi no-
meado capelão o cônego Marcial Muzzi para a assistência religiosa 
da tropa.O Tenente Capelão Padre Antônio Dubena participou do 
evento, representando o comando da 4a Região Militar sediada em 
Belo Horizonte. Atualmente, o Exército Brasileiro conta com 83 ca-
pelães, dos quais 57 são padres e 26 são pastores.

Novo livro do
acadêmico J.D. Vital

Na prestigiada noite: Rogério Faria Tavares, Osório Couto, JDVital, 
Edelberto Augusto Gomes Lima e Fernando José Armando Ribeiro

Vital e o Oficial da
Marinha Silvio Aderne

Vital autografando para o
Desembargador Bruno Terra Dias

J.D.  VitalCom a nora Flávia, o filho Vital
e os netos Rafael e Miguel.
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Realizado no dia 28 de no-
vembro, o tradicional Jantar 
Anual da Diretoria e do Con-

selho Deliberativo do Minas Tênis 
Clube reuniu, no Minas I, cerca de 
800 convidados na celebração 
que marcou a comemoração do 
aniversário de 90 anos da Institui-
ção. Entre os presentes, estavam 
diretores, conselheiros, parceiros 
e atletas do Minas, além de au-
toridades estaduais e municipais, 
jornalistas e dirigentes de clubes, 
federações e confederações.

A formalidade teve início no 
Teatro do Centro Cultural Unime-
d-BH Minas, com mesa composta 
pelo presidente do Clube, Carlos 
Henrique Martins Teixeira; pelo 
vice-presidente Wagner Furtado 
Veloso; pelo presidente do Conse-
lho Deliberativo Kouros Monadje-
mi; pelo vice-presidente do Con-
selho Deliberativo Ricardo Vieira 
Santiago; pelo vice-presidente 
eleito do Minas, André Rocha Ba-
eta; pela secretária municipal de 

Minas Tênis Clube celebra aniversário
de 90 anos com jantar comemorativo

O presidente do Minas, Carlos Henri-
que Martins Teixeira, com sua família: 
a esposa Thereza Cristina de Castro 

Martins Teixeira e os filhos Victória de 
Castro Martins Teixeira e Pedro Henri-

que de Castro Martins Teixeira

 O presidente do Minas, Carlos Henri-
que Martins Teixeira, recebeu o título 
de Sócio Benemérito, entregue pelo 

vice-presidente do Conselho Delibera-
tivo do Minas, Ricardo Santiago, e pelo 

presidente do Conselho Deliberativo 
do Minas, Kouros Monadjemi

O Escudo de Ouro do Mérito Minaste-
nista foi entregue pelo vice-presidente 
do Minas, Wagner Veloso, ao colabo-

rador da área de serviços gerais Varlei 
Gualberto, em reconhecimento aos 38 

anos de dedicação ao Clube

Cultura, Eliane Parreiras; pelo se-
cretário de estado de Comunica-
ção Social, Bernardo Assis Fonse-
ca Santos; e pelo desembargador 
Eduardo Machado Costa, que 
representou o presidente do Tri-
bunal de Justiça de Minas Gerais 
(TJMG), desembargador Luiz Car-
los Corrêa Júnior.

Além de homenagens aos 90 
anos de histórias do Clube, feitas 
por meio de performances artísti-
cas, a programação da noite con-
tou com as tradicionais homena-
gens do diploma Atleta de Ouro, 
entregue ao nadador Thiago Perei-
ra, medalhista de prata dos Jogos 
Olímpicos de Londres 2012, e do 
Escudo de Ouro Mérito Minastenis-
ta, entregue ao colaborador da área 
de serviços gerais Varlei Gualberto 
em reconhecimento aos 38 anos de 
dedicação ao Clube. 

Carlos Henrique Martins Teixeira 
recebeu o título de Sócio Benemé-
rito, a mais alta honraria concedida 
aos sócios e diretores do Minas, por 

sua trajetória como sócio, atleta, di-
retor, vice-presidente e presidente.

“Para coroar esse brilhante ano 
comemorativo aos 90 anos do 
Clube, em que realizamos diver-
sos eventos com os minastenistas 
e com a cidade de Belo Horizon-
te, ainda tive o privilégio de ser 
indicado como Sócio Benemérito, 
honraria que me dá muito orgulho 
e emoção”, destacou o presidente 
Carlos Henrique Martins Teixeira, 
que foi reeleito para seguir à fren-
te do Clube no triênio 2026/2028. 
“Estar à frente dessa grande Ins-
tituição, trabalhando em parceria 
com a equipe executiva e com o 
Conselho Deliberativo é motivo 
de muito orgulho, que agradeço 
a todos os minastenistas. Tenho 
certeza de que esse novo triênio 
será tão exitoso quanto o primeiro, 
porque temos muitos desafios e 
uma vontade imensa de promover 
somente o melhor para todos os 
públicos que se relacionam com o 
Minas”, salientou o dirigente.

Cerimônia no Minas I reuniu diretoria, conselheiros, patrocinadores e convidados

 Fotos: Hedgard Moraes e Orlando Bento/MTC
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Minas Tênis Clube celebra aniversário
de 90 anos com jantar comemorativo

O Diploma de Atleta Ouro foi entregue 
pelo presidente do Minas, Carlos Hen-
rique Martins Teixeira, ao ex-nadador 
Thiago Pereira, medalhista de prata 

dos Jogos Olímpicos de Londres 2012

 Cerimônia do jantar celebrou especial-
mente os 90 anos de histórias do Clube

Apresentação artística fez homenagem 
aos 90 anos de histórias do Clube

Elison Lacerda, Helfha Lacerda, Janaína 
Oliveira e Silvio Oliveira

Marcelo Barros e Elaine Beatriz Jaqueline Lacerda e Lilian Neves

Marlus Riani, Emerson Fidelis Campos 
e Hugo Caram

Leopoldo Siqueira e Bianca Giannini A diretora de Recreação e Torneios 
Internos do Minas, Flávia do Valle,

Jaqueline Oliveira e Carolina Del Rio 

O diretor de Basquete do Minas, Ale-
xandre Cunha, e o atleta de basquete 

do KTO Minas Alexandre Paranhos 

 André Baeta, vice-presidente eleito do 
Minas Tênis Clube; Carlos Henrique Mar-
tins Teixeira, presidente do Minas Tênis 

Clube; Décio Freire e Rodrigo Freire

O vice-presidente do Minas, Wagner 
Veloso, e Regina Moreira 

O assessor de Projetos Esportivos do 
Minas, Carlos Antonio da Rocha Azeve-

do, e Paula Bittencourt

Gestores do Instituto Minas Tênis Solidá-
rio: Tânia Zefferino, Thereza Cristina de 
Castro Martins Teixeira, Celinha Oliveira 
(diretora de Responsabilidade Socio-
ambiental), Fábio Jardim, Rita Pereira, 

Cristina Assis e Isabela Baião Baeta 

Hugo Lobão, Laura Malheiros, Judith 
Lobão, Sebastião Lobão, Denise Lobão 
e o vice-presidente do Conselho Deli-
berativo do Minas, Ricardo Santiago



No sábado, dia 22 de novembro, o clima não poderia ser outro a não ser 
de pura celebração. O salão de festas do condomínio William Shakes-
peare, no Sto. Agostinho, se transformou no cenário perfeito para co-

memorar o aniversário do admirado Leonardo Motta. Foi aquele tipo de en-
contro que aquece o coração: intimista, leve e rodeado de quem realmente 
importa. Leonardo reuniu a família e os amigos do próprio prédio para uma 
tarde inesquecível, provando que os melhores vizinhos são, na verdade, gran-
des amigos. A gastronomia foi um show à parte! O almoço ficou por conta 
das delícias do Japonês Nanem, que trouxe o melhor da culinária asiática 
para a festa. E, para acompanhar bate-papo descontraído, uma mesa de frios 
impecável garantiu que ninguém ficasse de copo (ou prato) vazio. Entre risa-
das, sushis e abraços apertados, celebramos mais um ciclo do Leo. Parabéns! 
Que a vida continue sendo essa festa cercada de gente boa. 

Sábado de Sushi e Amizade no Shakespeare!

As mais saborosas carnes grelhadas na parrilla uruguaia.
As melhores carnes de BH, preparadas na parrilla uruguaia, compõem o cardápio

do nosso restaurante. Conheça também nossos deliciosos acompanhamentos
e o nosso maravilhoso buffet de salada!

CARNES GRELHADAS

As filhas Flavinha e Cris com
os pais Léo e Tonia Motta 

Buffet japonêsVovô Leo e Be sopram as velinhasTurma do William Shakespeare

Um Brinde ao Leo:
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Otto cercado pelos netos: os irmãos 
Gabriel e Isadora Figueiredo Lara e 

André Figueiredo Salles (eles seguram 
fotos dos outros que estudam fora, os 
irmãos Lucas e Bernardo Figueiredo 
Abreu e Miguel Figueiredo Salles)

Ivandete Costa Figueiredo, Otto Lopes de
Figueiredo Júnior, Juliana Figueiredo Salles, 

Otto Lopes de Figueiredo, Fabíola Figueiredo 
Abreu e Rebeca Figueiredo Lara

Otto e os irmãos Ângela Figueiredo do 
Carmo, Antônio Carlos e José Lopes

Otto entre a sobrinha Fernanda
e esposa Ivandete 

Otto com a filha Rebeca
Figueiredo Lara

Rebeca Figueiredo Lara,
Isabel da Costa, e o neto
Gabriel Figueiredo Lara

Otto, a sobrinha Fátima 
e a irmã Ângela

Otto e seus genros: Evandro Pinho Lara, Fernando
de Almeida Abreu e Renato Gonçalves Salles

ALMOÇO DOS 90 ANOS DO OTTO

O ouropretano de nascimento e engenheiro pela Escola de Engenharia da 
UFMG, Otto Lopes de Figueiredo festejou a chegada às nove décadas 
de vida, com um almoço, absolutamente familiar: esposa, filhos, netos, 

irmãos e alguns poucos sobrinhos. Palco do bem servido encontro o salão de 
festas da filha Fabíola e do genro Fernando Abreu, no coração do Belvedere.  
No menu antepastos finos e uma feijoada para arrematar, a cargo do Margarida 
Buffet.  Flores naturais decoraram o ambiente de muita emoção, com a exibição 
com flagrantes dos tempos de vida do aniversariante. De Vila Rica a Beagá. Sua 
mulher Ivandete foi a principal anfitriã, muito solícita e simpática.    

Se no lar recebeu os ensinamentos humanos mais 
puros e que delineavam a sua personalidade, foi no 
DER/MG que se formou para a vida. De Mensageiro 
a Desenhista, depois Auxiliar Técnico em dois ní-
veis, além de exercer certa liderança nas atividades 
operacionais daquela divisão. Formado, primeiro 
exerceu atividade de Fiscal de Obras, posterior-
mente Engenheiro Chefe de Residência Regional 
em Oliveira e Passos. Em 1972, retomando ao DER, 
após período de licença sem vencimentos – foi con-
tratado por empresa de construção pesada para 
desenvolver seu potencial na pavimentação de es-
tradas -, exerceu as funções de Chefe da Assessoria 
de Planejamento e Coordenação, Diretor Financei-
ro-Administrativo, Vice-Diretor Geral e Diretor Geral 
em Exercício. Aposentou-se em outubro de 1983.

o mesmo sabor cremoso
que você ama.

Mais leveza,
mais saúde e



LIDO POR AI

“Não custa comentar, mas passado dez anos, o 
crime da barragem de Mariana continua impune. 
Nem a Samarco e muito menos a Vale, responsá-
veis (?) pelo desastre ambiental, foram punidas, 
sobretudo a primeira que, no calor da discussão, 
acaba de anunciar um lucro bilionário no seu ba-
lanço e que vai contemplar seus acionistas com 
dividendos extraordinários. Enquanto isso, nada 
acontece e ninguém é penalizado. Brasil, país da 
impunidade.”  
 
“A vitória de Mandani, o novo prefeito da 
capital do mundo Nova York, foi uma tripla 
punhalada em Trump, como imigrante, mul-
çumano e socialista.”  

“Fato é que, com tantas peças se movendo, 
Divinópolis virou um microcosmo da sucessão 
mineira. Se Lohanna, Gleide e Gleidson forem 
feitos deputados, a cidade ocupará três cadeiras 
em Brasília. Se Cleitinho vencer o governo, o Cen-
tro-Oeste comandará o Palácio Tiradentes. E se 
Domingos Sávio chegar ao Senado, Divinópolis 
estará nas três instâncias do poder.”   

“O Rio é só a chaga mais visível de um corpo 
apodrecido.” 

“Já não existem mais golpistas capazes de agir a 
sós, aqueles que convenciam um otário a com-
prar bilhetes de loteria premiado ou um mero 
batedor de carteiras. Hoje só dá golpe quem se 
mancomunar com autoridades ou poderosos 
ou sejam obrigados, de rabo preso, a socorrer o 
que mais se expôs. Neste affair do Banco Master 
aparecem nomes de notórias figuras públicas e 
políticas que surgem à sombra dos respingos dos 
investimentos duvidosos de bilhões de reais em 
um banco contaminado pelos inícios de fraudes, 
como os governadores Cláudio Castro e Ibaneis 
Rocha e o senador Ciro Nogueira.”  

“A culpa não é do galo, mas do meu pai que 
me fez atleticano.  E do oba-oba da imprensa 
esportiva mineira para cima do alvinegro so-
nhando que o time de Lourdes está sempre a 
um passo da glória.”   

“O abandono do centro da capital é generali-
zado: mato, lixo passeios quebrado. Antiga-
mente lavavam o centro, cuidavam. Agora, 
não adianta limpar uma vez só, porque logo 
depois está sujo de novo.”  

“O calendário do futebol brasileiro não cabe 
num ano. Isso não é paradoxal.  É boçal!”

“O Brasil deveria fazer uma megaoperação contra 
o crime organizado no governo, uma ação con-
junta do MP e da Polícia Federal para prender os 
políticos corruptos. Prefeitos, governadores, par-
lamentares que recebem dinheiro das emendas 
e não realizam as obras, superfaturadas tudo, que 
passam a vida contando o dinheiro da rachadinha. 
Toda essa tigrada deveria ser enquadrada. Todos 
os políticos corruptos deveriam perder o cargo, ter 
os bens confiscados e serem banidos da vida públi-
ca para sempre. A operação deve ir para cima dos 
partidos políticos, que recebem bilhões à título de 
fundo eleitoral e nomeiam bandidos para disputar 
as eleições. Sair da lista de países mais corruptos 
do planeta deve ser a prioridade do governo que  
suceder Lula da Silva, que além de simpatizar com 
criminosos, não é capaz de mover uma palha para 
combater a corrupção no seu governo.”    
 
“A tecnologia moderna é capaz de realizar a 
produção sem emprego. O diabo é que a eco-
nomia moderna não consegue inventar o con-
sumo sem salário.”    

“Propaganda enganosa: durante a maior parte 
dos dois mandatos, a gestão Zema (Novo) vira-
lizou o marketing “governo diferente e estado 
eficiente”. Agora, mudou para ‘o trem prospera’. 
Ambas as narrativas não combinam com a reali-
dade financeira calamitosa de Minas. Como pode 
ser eficiente, um governo que praticamente do-
brou a dívida de R$ 100 bilhões para R$ 180 bi-
lhões? É verdade que não fez empréstimos, mas 
nada pagou. E, agora, vai vender patrimônio his-
tórico como a Copasa (62 anos) e federalizar ou-
tros (Cemig e Codemig). A justificativa é sanear 
as contas, mas não há prosperidade para quem 
tem dívida bilionária. Mesmo com o Propag, o 
estado continuará quebrado e terá que pagar R$ 
7 bilhões/ano com a renegociação.”

“SME já era!...”

“Antes de se oferecer a Trump para mediar, com 
duvidosa competência, a crise entre EUA e Vene-
zuela, Lula deveria olhar mais para seu próprio 
país, na medida em que as tensões por aqui há 
muito vêm se avolumando, sem merecer por 
parte do seu governo a devida e energética na 
mediação, como a do crime organizado no Rio 
de Janeiro.”  
  
“A democracia, sabemos, não é plena para 
pretos, pobres, favelados.” 

“O vento forte levou mais um, que pegou o trem 
azul e, sentindo um gosto de sol, foi para as es-
trelas, onde vai morar na Via Láctea. Depois de 
tanto, ainda imagino tudo que você podia ser. 
Depois de muito sofrimento, acho que você fica 
melhor assim. Talvez os anjos cantem ao que vai 
nascer. A paisagem da janela mostra uma esqui-
na mais vazia.” 
 
“Ou a segurança pública supera a ideologia 
e vira projeto de país, ou vamos todos para 
o brejo.”
  
“Dá-lhe ‘Diretas Já’...Estamos cansados de virar 
massa de manobra nas mãos de pessoas que se 
denominam deputados e senadores que repre-
sentam o povo. Segurança pública nunca foi e 
nunca será o objetivo a se resolver, faz parte de 
um dos elos da engrenagem que está emperrada 
há alguns anos em Brasília.” 
 
“Quem sofre com a violência urbana – todos nós 
– não quer saber de ideologia, quer apenas a 
chance de chegar à padaria vivo.”

“Na cúpula dos líderes Lula disse que é tempo de 
diversificar nossas matrizes energéticas, ampliar 
as fontes renováveis e acelerar a produção e o 
uso de combustíveis sustentáveis. No entanto, 
o presidente defende a exploração na Margem 
Equatorial, na costa do Amapá e propõe que 
parte dos lucros obtidos com a exploração sejam 
destinados a transição energética.  Como assim? 
A proposta é incoerente e contraditória, espe-
cialmente quando o governo tenta se apresentar 
como líder climático global, e constitui um atraso 
na transição energética.”
    
“Com Neymar, único autêntico craque brasilei-
ro, voltando à seleção a caminhada para o hexa 
será espinhosa e árdua. Mas com chances. Sem 
ele, estamos fritos, esfolados e mal pagos.”
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  “Há um ditado de que o mal só prospera quan-
do os homens de bem se calam.” 
 
“Tudo como antes: o verdadeiro objetivo da 
operação policial nos complexos da Penha e 
do Alemão é apenas eleitoral. A popularidade 
do governador do Rio Claudio Castro cresceu 
expressivamente. Mas não há projeto algum de 
retomada das comunidades, na verdade nada 
mudou. O governado não pode entrar lá nem 
com 2.500 policiais. Os 121 bandidos mortos 
foram repostos e as pessoas continuam com os 
mesmos problemas de sempre: faltam-lhes se-
gurança, saúde, educação, moradia digna, em-
pregos e renda. É muito triste ver que esse epi-
sódio trágico foi só para enganar os eleitores.” 
 
“Na gíria das ruas cariocas já incorporada 
Brasil afora, caô significa mentir, papo fura-
do, enrolação.” 
 
“Nova York, como disse seu novo prefeito, o 
muçulmano e democrata Mamdani, seguirá 
como uma cidade de imigrantes, construída por 
imigrante, movida por imigrantes e, a partir de 
agora, com um líder imigrante.”  

“Enquanto Lula viaja levando a bordo vários em-
presários vendendo nossos produtos, o anteces-
sor preferia andar de jet-ski e passear de moto.”  

“Quando o Congresso não está com o mínimo 
interesse de resolver um problema ele instala 
uma CPI.  Atualmente é uma para o crime orga-
nizado.  Simples patético, se não fosse trágico.”  

“O futuro não precisa ser uma guerra entre o 
digital e o humano. Crescer não é apenas ser o 
mais eficiente, o mais conectado ou o mais infor-
mado. Para chegar a tudo isso é preciso ensinar a 
mente a também escutar o silêncio. A desligar.”  

“O indivíduo só é completo depois que é pai 
ou mãe.”

“Os europeus têm menos dinheiro para o 
meio ambiente porque foram forçados a 
ampliar os gastos militares. A verdade é que 
mesmo antes dessa maré baixa o dinheiro era 
difícil. Nos cálculos mais realistas, são neces-
sários US$ 3,5 trilhões anuais para financiar 
a adaptação a transição para uma economia 
menos destrutiva.”
    
“Com as urnas eletrônicas o processo eleitoral 
brasileiro é auditável, integro, perfeitamente 
seguro, como se comprova amplamente.” 

 “Intrigante o fato de os políticos só descobrirem 
que têm doenças graves após condenados à pri-
são e, devido a isso, seus advogados pedem que 
a pena seja cumprida em regime domiciliar.  O 
último deles foi o ex-presidente Collor, que ale-
gou ser bipolar, ter apneia de sono e Parkinson, 
necessitando de vários medicamentos que, pelo 
jeito só podiam ser tomados na sua casa em Ma-
ceió. A Justiça concedeu a ele o cumprimento da 
pena na sua cobertura de 600 m22 com terraço, 
piscina e vista para o mar.” 
  
“Em pouco tempo, o brasileiro acostumou-se 
a votar para presidente e a acompanhá-los 
depois no curioso reality da pré-prisão. É 
uma profissão conturbada.”   

“Crime organizado num país desorganizado re-
flete a impunidade que vem de cima. Com um 
presidente ‘descondenando’, uma Justiça que 
não é séria, e uma Constituição que é genérica, 
manda quem pode mais.” 

“O nosso congresso (com minúscula), ao invés 
de tratar com seriedade a CPI do INSS, amplia 
em R$ 22 bilhões as despesas com servidores em 
um claro movimento de auxiliar o nosso presi-
dente (também com minúscula) a aumentar o 
déficit público, endividando muitos milhões de 
criança brasileira ainda por nascer. Nossas insti-
tuições estão rapidamente se tornando todas...
hediondas.”  

“A segunda-feira, normalmente, é a ideia do 
retorno a uma estrutura de vida de trabalho, es-
tudo, cursos e atividades.” 

“GOLPE – À primeira vista, essa modalidade 
do voto distrital misto aproxima os eleitos de 
seus eleitores. Ele divide os estados em dis-
tritos, e cada um deles elege um deputado.  
Beleza, o sistema funciona na Inglaterra e 
nos EUA, mas fica uma pergunta: quem de-
senhará os nossos distritos?”   

“A França subiu a régua do reality carcerário. O 
ex-presidente Sarkozy não deu um pio antes de 
chegar até o presídio. Frances tem classe.”   

“O ano de 2026 está chegando, e a eleição para 
presidente também. Vimos que pesquisas indi-
cam que 76% dos brasileiros não querem nem 
Lula nem Bolsonaro. Chega de polarização. Que 
assim seja. Ao longo desses anos apareceram 
políticos radicais, mas também apareceram se-
renos. Fiquemos com os bons. A nação só ganha 
com isso.  É hora de mudarmos de nomes.”  

“O esporte pode não imitar a arte, mas os dois 
fazem parte da vida. Como no trem azul de Lô 
Borges, o que importa é a viagem, não o destino.”

“Há exemplos de países eficientes no combate 
ao crime organizado, preservando os valores da 
democracia. Não precisa inventar nada, muito 
menos politizar. Basta seguir os casos nem su-
cedidos. A Itália tem o que ensinar no combate 
às máfias.” 
 
“E o sol da liberdade em raios fúlgidos, brilhou 
no céu da pátria nesse instante,” às 6 horas de 
sábado, 22 de novembro de 2025.”  

“Nós brasileiros honestos e dignos sofremos 
com dois tipos de assaltantes. Os primeiros são 
aqueles que ameaçam e às vezes matam para 
roubar objetos como relógios, celular e dinhei-
ro na rua. E há os que roubam descaradamente 
após colocados nos castelos municipais, estadu-
ais e federais. Sugam o nosso voto para se lo-
cupletar ao longo do mandato, desviando verba 
arrecadada para a prestação de serviços que às 
vezes, nem são executados. Assim caminha a 
desumanidade cruel.”   

“Por que não comemorar os feriados no fim de 
semana? Quando caem no meio de semana, os 
dias enforcados viram também folga.” 

“Bolsonaro e seus hipnotizados dizem que ele 
não pode ficar preso por motivos sérios, que 
poderão levá-lo a óbito. Muito interessante e 
engraçado, pois, caso ele pudesse se candidatar 
com todos esses problemas de saúde, poderia 
governar? Ora, se pode governar, pose sim, ver 
o sol nascer quadrado.”  

“O crime organizado obtém sucesso e está à 
frente da polícia porque, entre as quadrilhas, 
não há políticos para ‘discutir e aprovar’ ações 
criminosas.”   
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A derradeira edição do ano, na última quinta-feira de novembro, dia 
27. do Jantar Italiano no Provincia di Salerno de Lilian Furman cum-
priu mais uma vez o que prometeu: mesas completas, muita con-

fraternização e aquela menu degustação com uma sequencia de seis elo-
giáveis e irresistíveis pratos. E tome de elogios.  O chef Bruno Solmucci 
gastou a “bola”. Cracaço. Musiquinha ambiente ao vivo. Desfile de mulhe-
res elegantes. Os fiéis frequentadores da promoção que não abrem mão 
da noitada lá estavam aguardando serem convocados nas edições do ano 
novo.  O clima era natalino, com decoração idem.

UM CLÁSSICO DA
NOSSA CENA SOCIAL

BYE, BYE 2025

Liliane Furman

O salão de restaurante mais belo
e charmoso de BH, decorado

pelo imortal Remo Peluso 

Marcelo, Patrícia e Aristides

Constantino e Ângela

Maria de Lourdes e Ana Maria

Antônio Renato e Tânia Bacha

Egio e Aline

Iara e Carlos

Edna e Erly Hooper e Edna

Casal Rodrigo Nasser 

Irmãos Beth Pimenta
e Ricardo Pimenta

Marilene, Walter e Walter filho

Roberto Brant e FláviaAna Maria e João Bosco 

Renato BeloDalva Camilo e Sérgio Corrêa 

Mário Drumond e Adelaide 

Alto comando do estabelecimento: Afon-
so Peluso, Fábio Emílio de Andrade e o 

dono da cantina Marcelo Peluso 



Um centro de vivências e experiências artísti-
cas e gastronômicas que dá as mãos a Belo 
Horizonte para caminhar em direção ao futu-

ro. Assim nasce a Casa Rosada Gasmig Minas, novo 
espaço cultural entregue à cidade como um presen-
te pelos 90 anos do Clube.

Inaugurada no dia 20 de novembro, a Casa é um 
patrimônio afetivo e arquitetônico. Projetada por 
Luiz Signorelli em 1929 e localizada no número 2.425 
da Rua da Bahia, a construção histórica foi cuidado-
samente restaurada e passa a ser administrada pelo 
Minas pelos próximos 20 anos. Agora integrada ao 
Circuito Liberdade, soma-se ao Centro Cultural Uni-
med-BH Minas como mais um importante ponto de 
efervescência cultural da cidade.

O espaço abriu as portas com a mostra  Habitar 
o /in/visível – Coabitar a Cidade, com curadoria de 

Marconi Drummond e Maurício Meirelles. A exposi-
ção percorre ocupações urbanas, memórias e trans-
formações, aproximando passado e contemporanei-
dade em uma narrativa sobre os caminhos por onde 
Belo Horizonte já passou. 

Com dois andares tomados por instalações e 
obras, a Casa também conta com um pátio externo 
preparado para receber performances, rodas cul-
turais e intervenções artísticas. Há ainda um café, 
já aprovado e frequentado pela população.“A Casa 
Rosada é um presente do Minas para a capital. In-
serida no nosso pilar de Cultura, ela nasce para ser 
um centro de vivências e experiências, ampliando 
o diálogo com BH por meio da arte, da memória e 
da gastronomia”, comenta o presidente do Clube, 
Carlos Henrique Martins Teixeira.

Serviço
Local: Rua da Bahia, 2.425 – Lourdes

Exposição: Habitar o /in/visível – Coabitar a Cidade, com 
curadoria de Marconi Drummond e Maurício Meirelles

Visitação gratuita:
• Terça a sábado: das 12h às 19h

• Domingos e feriados: das 12h às 18h

Novo capítulo
na Rua da Bahia

 Casa Rosada Gasmig Minas é inaugurada
como presente cultural do Clube para BH

Fotos: Alessandra Torres e Orlando Bento/ MTC

O presidente do Minas Carlos Henrique Martins Teixeira 
e o presidente da Gasmig Camargo Colón(DESTACAR

Curador Marconi Drummond, 
Carlos Henrique M. Teixeira e  
Carlos Camargo de Colón

Marconi Drummond, André 
Rubião, Wagner Veloso, Car-
los Henrique Martins Teixeira e 
Maurício Meirelles

Wagner Furtado Veloso, Pau-
la Zasnicoff, Carlos Henrique 
Martins Teixeira, Wanderleia 
Magalhães e André Rubião

Sergio Botrel, Carlos Henrique 
Martins Teixeira, Wagner Velo-
so Furtado e Carlos Antônio da 
Rocha Azevedo
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